
Cartas - III 
 

A chance surgiu no jornal1 que 

eu trabalhava, no meado da 

década de 1960. O chefe de 

redação, na época, 

entusiasmou-se com a beleza 

plástica do material que lhe 

mostrara, um exemplar da 

revista Ebony2, e também era 

sensível aos movimentos 

libertários que ocorriam na 

África.  

 Acertamos que eu 

redigiria uma serie de artigos – 

ficou em dois, apenas, por que 

a fonte cessara, na origem, 

com a morte de um de seus 

autores.  Ajustou-se que o 

espaço seria a capa de 

caderno, em edição dominical: 

o que de mais nobre havia no 

jornal. 

 Não tinha outro interesse, senão difundir meu próprio pensamento sobre África e tornar 

o assunto do mais amplo conhecimento – o que fazem um jornalista e um jornal. 

                                            
1 Matéria publicada no Jornal do Dia, em 30 de janeiro de 1966. O Jornal do Dia foi criado por 

lideranças católicas, entre elas o professor Armando Câmara, que cedeu terreno à Rua Duque de Caxias, ao lado 
do atual centro cultural da Assembléia Legislativa, o Solar dos Câmaras, para instalação da redação e parque 
gráfico do jornal. Tinha o apoio da Arquidiocese de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, e disputava o mercado de 
imprensa diária com o Correio do Povo, líder de vendas e prestígio editorial, e o Diário de Notícias, do grupo 
Diários Associados, de Assis Chateaubriand.  

 
2 - Revista de Chicago, EUA, voltada para a comunidade afro-americana, muitas vezes citada neste 

Projeto Cultural. 
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 África: O Colonialismo Próximo do Fim3 
José Luiz Costa 

 

1 
O PASSADO DE OURO 

 

A África de hoje nos dá um retrato vivo de um grande continente em chamas, numa 

tensão política crescente, formada pelos jovens nativos que conseguem alcançar o 

desenvolvimento cultural e político, não desejando mais esperar pela posse daquilo que por 

direito lhes pertence. Assim é a África onde o colonialismo, quase sempre brutal, pretende 

manter o "status quo", visando obter, a que preço não importa, a submissão de milhões de 

homens negros que violentamente foram despojados de suas tradições e de seus ideais. 

Poderiam ter-lhes dado, pelo menos em troca das fabulosas riquezas naturais do Continente, 

uma vida melhor. O acesso à cultura. Contrariamente, retirando tudo que podem, deram, tão 

somente, uma discriminação brutal como a da  África do Sul, ou no episódio bem recente da 

Rodésia, onde uns poucos brancos – cerca de 300 mil – se sobrepuseram à vontade de 4 

milhões de negros e, assim agindo, proclamaram a independência de forma unilateral. Cerca 

de 51 organizações políticas, entre Estados soberanos, províncias e protetorados, lutam 

tenazmente contra o subdesenvolvimento, contra a fome, contra o preconceito, contra as mais 

bárbaras formas de opressão. E mais, face a ignorância, também lutam contra alguns negros 

que, aceitando migalhas da burguesia colonial, vendem seus irmãos que lutam pela 

independência política de sua terra. 

 

                                            
3 - Detalhe da 1ª. Página – Jornais do acervo do Museu Hipólito José da Costa, Porto Alegre. 

 



3 

 

UM PASSADO 
 

 

Mas, vendo a África de hoje, conhecendo-a como o Continente Negro, onde as 

imagens que nos dão a ver são as de um contraste chocante entre a opulência de cidades 

brancas e a sordidez dos acampamentos negros, nos ocorre uma simples pergunta: Teria 

sido sempre assim o chamado Continente Negro? A África teria sido por todo o sempre 

uma terra onde a pobreza e a miséria fixaram residência, transformando a paisagem de 

animais e homens assemelhados? A resposta, em parte, nos pode ser dada pelos 

professores norte-americanos negros, William Leo Hansberry e E. Harper Johnson, que, 

numa série de artigos para a revista Ebony, demonstraram, através de farto documentário 

fotográfico, pictórico e de esculturas O Passado de Ouro da África.  

 

JARDIM DE ÉDEN 
 

O primeiro artigo da série publicada pelos professores americanos tem por título "A Vida 

Pode Ter Começado em Kush". Iniciando o trabalho de grande fôlego e singular envergadura, 

os professores perguntam: "Onde esteve localizado o Jardim de Éden? Quando e onde coisas 

viventes e o homem surgiram na face da Terra? Onde se formou a primeira civilização hu-

mana? Em que parte, se houve, o homem e a mulher negros desempenharam seu papel no 

drama humano?" E, a seguir; partem para as respostas a essas perguntas e o fazem de 

maneira clara e incisiva, num relato onde asseveram: "Profetas, filósofos, poetas e mitólogos, 

entre muitos outros, conseguiram algumas respostas para uma ou mais dessas perguntas, as 

quais têm satisfeito, muitas vezes sua própria curiosidade ou a dos grupos onde viveram. 

Assim que, embora os conceitos dos africanos não sejam bem conhecidos no Oeste, como os 

das nações gregas e hebraicas, acerca das origens humanas, os africanos não eram mudos a 

tais questões. 

Segundo o poeta Pindar, os líbios antigos acreditavam que Jarbas, o mais antigo dos 

homens, brotou no coração da Líbia, alimentando-se de fruto de carvalho doce e, alguns dos 

egípcios antigos afirmavam que foi no seu pais – o mais antigo do mundo – que os deuses 

moldaram os primeiros seres humanos, com as mãos cheias de barro, umedecidas pelas 

águas da vida do "abençoado Nilo". 
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De varias outras partes da África – Etiópia, Tanganica, Kenia, Rodésia, Congo, Gana, 

Nigéria e Libéria – transmitem-se conhecimentos mitológicos segundo os quais seus países 

teriam sido a origem da vida.  

Mas, o empreendimento mais atrativo para os a africanos e o mais antigo, para explicar 

as origens e o desenvolvimento da espécie humana, deve-se a uma versão grega de uma 

tese promovida pelos kushitas antigos (mais amplamente conhecidos antigamente como os 

etiopianos) que viveram nas regiões marcadas nos mapas modernos como o Império Etíope e 

a República do Sudão. Quando o grande historiador grego Diodorus Siculus esteve visitando 

o Egito, durante o reinado de Ptolomeu Auletes – o pai, tocador de flauta, de Cleópatra 

encontrou-o e contou-lhe sobre esse povo, declarando depois: "muitos sacerdotes, 

embaixadores e outros homens do reino de Kush, estiveram visitando o Egito, numa missão 

ou noutra". 

Em seu grande trabalho, Biblioteca Histórica, Diodorus recolheu vários assuntos que 

foram discutidos com os clérigos de ébano e diplomatas dos Reinos do Sul. Ele nos diz, então, 

que os kushitas eram de opinião que seus países não eram só o lugar de seu nascimento, 

mas de toda a raça humana e a terra-berço da mais antiga civilização do mundo. O local onde 

nasceram as primeiras coisas viventes da Terra. 

 

ARTES E CIÊNCIA 
 

Mais adiante, prosseguindo nas revelações de documentos históricos, os professores 

Hansberry e Harper narram uma disputa lendária entre os egípcios e Kushitas, revelando o 

seguinte argumento: "No começo do mundo, os kushitas afirmavam, com efeito, que o Egito 

esteve submerso, onde permaneceu ao longo de várias idades. Mais tarde emergiu, tornando-

se um enorme pântano, para depois fazer-se terreno seco, pelo barro levado do Norte, durante 

as inundações anuais do Nilo. Pelas disputas, egípcios e kushitas se diziam berço da espécie 

humana. 

Mas iam além os kushitas afirmando que “em tempos muito primitivos, após haver 

secado o vale do Nilo, um príncipe kushita e sua esposa, ambos bem versados nas artes 

civilizadas, migraram juntos com muitos de seus parentes para o Egito e ensinaram aos povos 

atrasados no vale Norte, os elementos fundamentais da vida civilizada. Fora destes colonos 

kushitas que os egípcios aprenderam a fazer estátuas, às práticas escravas, dar aos seus 

mortos enterros propriamente tal, adorar a Deus e a reis como deuses”. 
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IRIS E OSIRIS 
 

O relato Prossegue com a revelação seguinte; “Como uma expressão de gratidão 

ao príncipe e a princesa kushitas, os responsáveis pelo legado artístico e cultural que lhes 

fora transmitido, os egípcios passaram a adorar, subseqüentemente, a dupla real, dando-

lhes os nomes de Iris e Osíris, juntamente com seu filho Horus. Eram três os deuses mais 

venerados do Egito”. 

 

 

GUERREIROS 
HUMANITÁRIOS 

 

 

Muito antes do tempo de Diodorus, os kushitas eram internacionalmente renomados 

por sua civilização, sua humanidade, seu ar majestoso e sua proeza nas armas. Homero 

os conheceu assim como Heródoto, o Pai da História – como uma raça irreprovável. Eram 

os mais altos, os mais elegantes e os mais justos dos homens. Plínio, o Velho, refletia a 

tradição antiga quando dizia que a Etiópia Sudânica ou o Reino de Kush se constituía num 

povo famoso e poderoso, tanto, quanto, Tróia e, segundo Arctinius de Miletus e Quintus de 

Smyrna, nenhum deles ostentou maior valor e humanidade em defesa da Ilha de Príamo, 

do que Menon, príncipe da Etiópia e sua enumerável hoste guerreira. Com referência ao 

poderio militar dos kushitas antigos, encontramos no Livro de Isaias (18:2) “que houve 

homens de estatura sumamente alta... têm povo terrível desde o inicio em diante...” 

 

A CIVILIZAÇÃO 
ANTERIOR 

Quando do renascimento das ciências clássicas na Aurora nos tempos modernos, 

a opinião dos antigos referente à civilização antiga em Kush e as terras da Etiópia e a 

dúvida antiga dos egípcios em relação aos seus vizinhos sudaneses, encontrou muitos e 

capazes advogados. Um dos mais conhecidos e influentes foi o filósofo frances François 

de Chasseboeuf, mais conhecido como Conde de Volney, cujo trabalho As Reunidas do 

Império, foi publicado em 1791. “Na terra-lar de Diodonis Kushita”, escreveu: "Um povo 
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agora esquecido descobriu, enquanto os outros eram ainda bárbaros, os elementos da 

arte e das ciências; uma raça de homens – agora enjeitada pela cor de sua pele e pela 

carapinha de seu cabelo – que estabeleceu as leis das ciências naturais que ainda 

regulam as culturas do gênero humano em todo o universo". Já em 1730, Charles 

Rollins, autor erudlto de História Antiga atribuiu o estabelecimento da primeira civilização 

egípcia a membros da raça negra. 

 

RUINAS HISTÓRICAS 
 

Em 1790, o ano anterior ao aparecimento das Ruinas do Volney -- James Bruce. 

célebre africanista, publicou as condições geográficas e processos históricos “os quais deram 

origem à civilização e aos estágios mais anteriores de seu desenvolvimento na Etiópia, Kush e 

terras vizinhas da África em vez de outros locais da Terra”. Em 1828 Frederic Callllaud 

publicou sua, notável monografia, Viagem à Méroé, uma detalhada exposição das evidências 

arqueológicas as quais, como outras, revelaram relevantes materiais históricos que indicavam 

elementos básicos da civilização antiga, como sendo derivadas dos kushitas, do sul da Núbia 

e Etiópia. 

 

CHAMPOLLION 
 

Enquanto as conclusões de Caillaud estavam ainda frescas na mente do público, seu 

jovem e brilhante conterrâneo, Jean François Champollion, também levou profundas 

impressões sobre o Egito, as quais não teve tempo para passar ao papel, mas as transmitiu 

aos seus amigos: “O Egito não era de origem asiática, mas descendia de uma raça indígena 

africana, cujos antepassados haviam chegado da Etiópia, Sudão do Sul e Núbia”. 

Esta, pois, uma pequena fração de um trabalho gigante, desenvolvido pelos professores 

norte-americanos Hansberry e Harper, que -- segundo nota introdutória publicada pela 

própria revista Ebony, tinha mais a finalidade de esclarecer o grande público (a referida 

revista tem uma tiragem de um milhão de exemplares, circulando, principalmente, entre a 

população negra dos Estados Unidos) sobre detalhes não muito conhecidos do passado 

africano, tão glorioso e humano. Mas, esse é um passado remoto. Tem o mérito de mostrar 

as tradições africanas que foram esmagadas cruelmente, tradições que retratam um passado 

glorioso, ostentando troféus como aquele que fala em humanidade, em paralelo com 
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guerreiros poderosos como os de Tróia. E que, fatalmente, nos lembra potências poderosas 

como as que dominam a África, que têm tratado o homem africano sem um mínimo do, 

humanitarismo, despojando-os de tudo. 

Mas, o ciclo histórico cumpre-se. A África de hoje parece caminhar para a volta ao seu 

Passado de Ouro. Que séculos de opressão entretanto não os levem a revanche. Lutam, hoje 

uns contra os outros e contra seus opressores -- a história de nossos dias assim o revela, nas 

notícias que publicamos. Mas, inobstante, reclamam por igualdade, liberdade e fraternidade, 

assim que atingem o desenvolvimento cultural: assim tem sido a voz da África, na ONU. -- 

Continua 
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África: Colonialismo Próximo do Fim 

 

2 – A Redescoberta do Continente 

José Luiz Costa 

 

Subseqüentemente à queda dos antigos 

Impérios da África, um grande hiato se fez a 

África entrou no mais completo esquecimento. 

Ressurge, bem mais tarde, sob a égide dos 

colonizadores internacionais que acordaram 

para as grandes riquezas naturais do imenso 

continente, habitado por milhões de homens à 

margem das florescentes civilizações 

européias. Mas não somente para os 

colonizadores a África foi descoberta: para os 

escravagistas do novo mundo que, viram na 

exploração do homem negro daquele 

continente, uma forma de enriquecer e tornar 

prósperas as incipientes nações da América. 

Mas, de forma irrefutável, maior proveito 

tiraram da África as nações colonizadoras. A 

Inglaterra, a Bélgica, Alemanha, França e 

Portugal. Tais nações, num lapso secular de 

tempo, arrancaram das suas colônias 

africanas, da forma mais cômoda possível, 

recursos econômicos incomensuráveis. A 

África ficou completamente retalhada em 

organizações políticas coloniais, todas 

remetendo constantemente as riquezas para 
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as nações colonizadoras. 

Em todas, praticamente, os negros não ficaram completamente à margem do mínimo de 

progresso que despontava. Uns poucos, de uma ou outra maneira, foram adquirindo 

condições econômicas razoáveis e, principalmente, instrução. Pode-se, como ponto de 

referência, citar um ano, o de 1955. Até este ano Etiópia, África do Sul e a Libéria eram consi-

derados como Estados independentes. Deste ano em diante, um total de 33 outros Estados 

tornaram-se independentes. Atualmente, apenas a Angola, Sudoeste Africano, Rodésia do Sul 

(declarou-se, de forma unilateral, independente, em novembro de 1965), Bechuanalândia, 

Moçambique, Guiné Portuguesa e Saara Espanhol constituem-se em governos dependentes 

de outras nações. 

 

INDEPENDENTES 
 

 

Dois casos, entretanto, merecem um destaque especial: Rodésia e África do Sul. A Rodésia, 

recentemente, através de ato do governo de Ian Smith, representante britânico declarou-se 

independente, o fazendo em nome dos súditos de Sua Majestade, a Rainha da Inglaterra. Era 

um total, aproximadamente, de 300 mil brancos, contra a vontade de toda a população negra 

daquela nação, ou seja, aproximadamente, 4 milhões de negros. A África do Sul, em março de 

1961, retirou seu pedido para permanecer na Comunidade Britânica de Nações, tornando-se 

República em 31 de maio de 1961. São, entretanto, nações independentes onde a verdadeira 

independência ainda não se fez, eis que os donos da terra, os naturais daquelas nações, são 

mantidos à margem de todas as conquistas da civilização. Houve independência para que os 

ainda colonizadores (africanos brancos) conservem de forma perene, o status quo. 

Necessariamente, com relação a esses dois países, uma nova página será escrita: aquela que 

contará, pelo menos, que os sul-africanos (brancos e pretos) com direitos iguais, trabalharão 

por seu porvir. A esse respeito é de todo oportuno citar do comentário do professor Luís José 

de Mesquita, da PUC de São Paulo, o trecho da Encíclica Mater et Magistra, do Pontífice João 

XXIII (“se em alguma ocasião se pretender levar a efeito este propósito, então é preciso 

denunciá-lo abertamente, como uma certa forma de domínio colonial, que, embora disfarçado 

sob um nome respeitável, exprime esse antigo e corrupto colonialismo que muitos povos 

recentemente desterraram. Na verdade, tal proceder, prejudicando as relações entre os povos 

constituiria um perigo para a paz mundial”) quando assevera: «Não obstante, os impérios 

coloniais viveram os seus últimos instantes, pois cada povo quer ser um Estado independente, 
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a queda dos mesmos não modifica substancialmente o conjunto da situação mundial: novos 

imperialistas procuram substituir os antigos. Não obstante, a doutrina e a prática do 

colonialismo, mesmo disfarçado, estão já desmascaradas e só poderão conduzir ao 

insucesso» (cit. de 0 Suicídio de Lebret) E, recordando o recente episódio da Rodésia, nova 

citação de Lebret, na mesma obra, torna-se de todo oportuna: “O grande defeito do colo-

nialismo foi, como nas metrópoles, a constituição do proletariado, fatalidade do sistema ca-

pitalista liberal, monopolista e oligopolista. É provável que outra não pudesse ter sido, 

historicamente, a solução, a não ser na perspectiva de um mundo cristão, plenamente 

inspirado pelos valores evangélicos 

 

”. 

UM AFRICANO 

 

Abordando, ainda que de forma suscinta e, reconhecemos, bastante superficial, o magno 

problema africano para enriquecer este capítulo sobre o colonialismo e a África de hoje, 

apresentamos trechos da entrevista que realizamos com o jovem nigeriano Edwin Ovuwonye 

Onwavoma - estudante de Química, na URGS – que, sobre colonialismo assevera: Quando 

ingressei na escola primária, minha terra (Nigéria) ainda era colônia da Inglaterra, como muitos 

outros países africanos. E, durante todo esse tempo, até o país conseguir independência, 

sempre houve um grande desejo de liberdade. Já haviam partidos políticos que propugnavam, 

com ardor, pela independência da Nigéria. Quando eu tinha 20 anos e estava no curso 

colegial, deu-se a Independência. Desde então, grandes transformações passaram a ocorrer: 

não somente a Nigéria, como outros países africanos, passaram a ser ouvidos por todo o 

mundo, já que suas representações chegaram aos organismos mundiais. Em 1964, Alex 

Quaison-Sackey, de Gana, chegou a Presidente da ONU. O número de professores e de 

escolas também começou a aumentar sensivelmente. O progresso, de uma forma singela, 

veio da seguinte forma: a ajuda que durante o período colonial vinha exclusivamente da nação 

colonizadora e daquelas que a ela eram relacionadas por vínculos íntimos, se pulverizou, vin-

do das formas mais diversas, de outras nações do mundo. Vê-se hoje, na Nigéria, por exem-

plo, capitais de países mais diversos, contribuindo para o desenvolvimento da nação”. E mais 

adiante, falando sobre colonização, ainda, diz Edwin: "A palavra colonizador em época alguma 

foi agradável. Entretanto, embora não o fosse, na Nigéria, em especial, sempre houve um tra-
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tamento em alto nível entre colonizadores e naturais do pais eis que, embora houvesse nas 

grandes cidades, (antes da Independência) um ou dois clubes separados, não se encontravam 

escolas ou lugares públicos onde houvesse discriminação em favor dos colonizadores. Tal 

fato, entretanto – aduziu – não pode ser levado como  regra, pois em países como a Rodésia e 

África do Sul, há discriminação acentuada”. 

 

A PROSCRIÇÃO 

 

Perguntado a seguir sobre o futuro da África, Edwin responde por si mesmo, mas, é certo, o 

faz num desejo uníssono de toda a África e de considerável parte do mundo. Diz: "Embora os 

países africanos sejam bastante jovens e muitos subdesenvolvidos, possuem riquezas virgens 

que, se não as podem explorar agora, com seus próprios meios, o farão mais tarde com ajuda 

de outras nações. Com isto o desenvolvimento há de chegar. Com relação, entretanto, a dois 

ou três países africanos, o quadro a pintar, numa imagem do futuro, necessariamente há de 

ser diverso. Não são países com os matizes dos demais da África. Eu, particularmente, desejo 

que as condições atuais naqueles dois países se modifiquem, o que ocorrerá um dia, 

ensejando que os naturais da terra possam ser os diretores do seu destino. Face à situação 

peculiar que lá se encontra não posso sequer, conjeturar de que forma ocorrerá tal mudança. 

Mas, estou certo, há um desejo crescente de que também eles se transformem, como os 

demais, ajudando a tornar mais forte e unido o continente africano”.  

 

DESEJO UNÍSSONO 
 

Encerrando o aspecto abordado, convém que nos voltemos novamente às sábias palavras 

do Pontífice João XXIII, quando diz, também na Mater et Magistra: “Além disso, as nações 

economicamente desenvolvidas, ao fornecerem ajuda aos países necessitados, abstenham-se 

especialmente de se aproveitar da situação para, em seu proprio benefício, influir na política 

desses últimos e exercer sobre eles planos de domínio”. Dentro, pois, do espírito que norteou 

às inelutáveis palavras do Pontífice, o desejo africano de desenvolvimento somente estará 

completo quando as nações que têm procurado ajudar os novos e independentes países 

daquele continente, vejam através da perspectiva de João XXIII: ajudar de forma “verdadeira-

mente desinteressada e não uma dominação econômica e social” 
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AS CARTAS 

 

Nesse objetivo, depois da publicação, mandei cópia deste 

material para o embaixador do Senegal, o senhor Henri Arphang 

Senghor 4. Recebi uma carta cujo teor reproduzo – missiva que vem 

a se constituir numa pedra angular da relação dos novos países 

independentes da África com o Rio Grande do Sul, estimulada, esta 

conexão, pela presença de um descendente de africanos na 

presidência da Assembléia Legislativa do Estado, o deputado Carlos 

Santos. Escrevi para o embaixador Senghor, para o embaixador de 

Gana, Yaw B. Turkson e para o encarregado dos negócios da 

Nigéria, S.A Yakubu, a carta abaixo: 

 

                                            
4  - Henri Senghor é sobrinho do poeta da negritude, Lèopold Sédar Senghor, líder da independência 

e primeiro presidente do Senegal. 
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 No mesmo período, retornando de viagem ao Rio de Janeiro, o 

deputado Carlos Santos mandou cartas para os três diplomatas: 
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 Resposta do embaixador do Senegal: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Carlos Santos Henri Senghor

José Danton Oliveira, Sec. 

do Interior 
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No mesmo dia, o embaixador Senghor remeteu ao presidente da 

Assembléia Legislativa, a seguinte carta: 
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 O embaixador de Gana respondeu5: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                            
5 15/may/1.967 
Caro José: 
 
Queira aceitar minhas desculpas pela demora em responder sua amável carta. Minha demora, em parte, é devida ao 

fato de que desejei ver realizada minha ida ao Sul em maio, todavia, somente agora vejo não ser possível. Continuo 
aguardando o comunicado de meu Governo determinando minha ida à casa, o que poderá ocorrer a qualquer momento, 
tornando-se, assim, difícil deixar o Rio de Janeiro, para visitar o Rio Grande do Sul. 

Desejo ver possível minha ida em julho, para representar, também, o homem africano. Guardei seu oficio e o 
manterei informado das negociações junto ao Itamaraty para minha visita. De outra parte, estou recolhendo subsídios 
referentes ao pedido que me endereçou por telegrama. Os remeterei assim que seja possível. 

Deixe-me expressar minhas desculpas pela inabilidade em arranjar a visita ao Rio Grande, em maio. Eu irei, em 
definitivo durante o mandato do Sr. Carlos Santos. Ele é uma grande fonte de inspiração para nós, e nos é sumamente grato 
conservar sua amizade. Por favor, comunique-lhe que minha casa será sempre a sua casa, sempre que vier ao Rio de Janeiro 
e você deve telefonar, não importa a hora, cedo ou tarde, no dia em que aqui chegar. 

Por favor aceite meus sinceros agradecimentos pelo convite que aceitarei para junho ou julho. 
do 
Yaw Bamful Turkson 
Embaixador 
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Também a representação da Nigéria, assim: 
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 O embaixador de Gana, preocupado por não estar atendendo às 

expectativas de visitar o Rio Grande do Sul, num linguajar nos padrões 

de sua cultura, de respeito aos mais velhos, dirige-se assim ao presidente 

da Assembléia Legislativa6: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
6 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

GABINETE DO PRESIDENTE 

Embaixada de Gana, Rua Barão do Flamengo, 32, apto. 1.001, Río de Janeiro 

Caro e Venerando Santos: 

Tenho de desculpar-me sem medida pela demora em responder sua terna carta e o convite para visitar Porto Alegre. Soube que 
alguns de meus colegas, como os embaixadores da Alemanha e Índia, estiveram em seu Estado. O Senhor pode estar seguro de que também 
irei visitá-lo, representando o homem da África, antes do termo de seu mandato. Infelizmente, o mês de maio não é o ideal, eis que contínuo 
aguardando ordens para viajar a Gana, a fim de realizar consultas, o que poderá ocorrer a qualquer momento. Assim que resolvi escrever a 
presente antes que ocorra tal. 

Estou desejando, também, que minha esposa possa ir comigo ao Sul, o que lhe será muito ilustrativo. Maio, entretanto, não lhe será 
conveniente. 

Conseqüentemente, quando eu estiver pronto, o que deverá ocorrer em junho ou julho, informarei ao Senhor e ao Itamaraty, da 
minha visita oficial ao Sul. 

O Senhor é uma fonte de inspiração para todos nós que continuamos acompanhando suas atividades e sucessos com grande 
entusiasmo. 

Apresento as saudações da Senhora Turkson e os meus, à sua esposa e todo o clã. Que Deus o proteja. 
Yaw Bamful Turkson 

Em 15 de saio de 1967 

Embaixador 
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 A primeira viagem continuava objeto de dificuldade de agenda. 

Assim, o embaixador Turkson escreveu7 ao presidente da Assembléia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                            
7 EMBAIXADA DE GANA – RIO DE JANEIRO, em 16 de junho de 1967 
Espero que tenha recebido minha última carta, na qual informei que possivelmente poderia ir ao Rio 

Grande do Sul em junho ou julho. Infelizmente, por imperativo de minha função, terei de ficar no Rio e, 
provavelmente, vá a Gana em julho, o que me leva a solicitar, uma vez mais, sua indulgência pelo adiamento de 
minha visita. 

Segundo estou informado, a Assembléia estará em recesso nos meses de junho e julho; conseqüentemente, 
uma visita em agosto ou setembro poderá ser viável. Poderia o senhor indicar uma data conveniente para minha 
visita, a fim de que a possa acertar no Itamarati. Pretendo levar comigo a senhora Turkson, quando de minha 
visita. Minhas saudações ao senhor e sua esposa, bem como ao seu Chefe de Gabinete. 

 
Y. B. Turkson 
Embaixador 
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 Nesse ínterim é inaugurado, em 20 de setembro de 1967, pelo 

presidente Carlos Santos, o novo edifício da Assembléia Legislativa, um 

complexo com plenários, salas de comissões, auditório para atos cívicos, 

cinema, teatro e gabinete dos deputados. O embaixador desculpa-se pela 

ausência8: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                            
8 Meu Caro Presidente,  
 
 Não posso expressar em palavras meu profundo pesar por não poder ter ido ao Rio Grande do Sul 

para os atos de inauguração da Assembléia Legislativa. Os fatos que contribuíram para o não cumprimento de 
minha promessa foram, em verdade, excepcionais, posto que eu não poderia deixar o Rio de Janeiro no momento 
em que meus ministros da Fazenda e da Economia participavam de encontro do Fundo Monetário Internacional. 
Eles chegaram vários dias antes do início do encontro. 

Todavia, não desisti da esperança de ir a seu distinto Estado numa visita oficial, antes do fim do ano ou 
início de janeiro. Quero chegar portando algumas lembranças de Gana, em reconhecimento por suas conquistas e 
contribuição para seu grande Estado, seu País e aos povos de ascendência africana, espalhados pelo mundo.  Por 
isto sempre considerei que minha viagem deveria ser adequadamente organizada a fim de atingir esses propósitos 
e em reconhecimento por sua contribuição. Não vou marcar a data, mas assegure-se de que, organizada pelo 
Itamarati, dela darei notícia com grande antecedência. 

Por favor, aceite, novamente, Senhor Presidente, meu profundo e sincero pesar, bem como minha 
reafirmação de fé e confiança no senhor e a garantia de minha mais alta consideração. 

 
Sinceramente seu, 
 
Y. B. Turkson 
Embaixador 
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 Bom!, o embaixador veio e, como sempre enfatizou que desejava, 

trouxe sua esposa, a senhora Tina Turkson: 
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 As últimas cartas9 desse conjunto significam, também, na ação de uma empresa que 

não mais existe, o ímpeto com que homens de negócios do Rio Grande do Sul aproveitaram 

aquela estada de afro-descendentes no comando de um dos poderes do Estado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                            
9 - Perdeu-se a segunda página da carta ao Sr. Yakubu. É assinada pelo chefe de Gabinete da 

Presidência. 
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 Enfim, a viagem que nunca ocorreu para Carlos Santos, mas ficou a intenção de 

Senghor: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Empresário Ogundelê e Embaixador 
Olorodê, Nigéria. 
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Governador Guazelli (à direita) recebe embaixadores da Costa do Marfim (que prova o 
chimarrão gaúcho), do Senegal, que o observa e do Zaire. 

Governador Synval Guazelli e esposa Ecléia recebem 
embaixadores do Zaire e Gana. 
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Vishnu K. Wasiamal,  
Embaixador de Gana 

Kofi Baah-Aidoo, 

embaixador de Gana 
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Na dinâmica do processo que se instaurara com uma troca de cartas com o apoio 

do deputado Carlos Santos, presidente da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, outro 

marco ficou assinalado. A vinda do primeiro estudante natural da Guiné-Bissau, João José 

Correia da Rosa, para cursar a Faculdade de Engenharia, da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. As gestões para esse objetivo podem ser acompanhadas nos documentos que 

se seguem: 

O vice-presidente de Gana 



27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 

 



29 

 



30 

 

 



31 

 

 



32 

 

 



33 

 

 

 



34 

 



35 

 

.... 



36 

 

 

 

 

 

 

Em 1976, missão de deputados do Rio Grande do Sul visita Gana, conhecendo as 
possibilidades de intercâmbio cultural e comercial com o novo país. Desta visita, a seguir, uma 

publicação encarte da revista Parlamento: 
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